
iush, Quayle e 
Baker na agenda 
de dois dias 

WASHINGTON - A Casa Bran-
ca divulgou ontem o programa de 
dois dias que o presidente eleito Fer-
nando Collor de Mello cumprirá em 
Washington nos dias 26 e 27 deste 
mês. No dia 26, às 9h, concederá 
entrevista coletiva no National Press 
Club. As 11h, terá encontro com o 
presidente George Bush, na Casa 
Branca. Atravessará a rua ao meio 
dia para ser recebido na Blair House 
pelo secretário de Estado James Ba-
ker. As 13h, voltará à Casa Branca 
para uma conversa até as 14h com o 
vice-presidentç dos Estados Unidos, 
Dan Quayle. As 15h15, Collor se reu-
nirá com o secretário de Comércio, 
Robert Mosbacher, e às 16h30 com o 
diretor da EPA, agência do governo 
encarregada do meio-ambiente, Wil-
liam Rilly. Foi o próprio Rilly quem 
pediu a audiência a Collor e foi pron-
tamente atendido. O encontro com o 
secretário de Tesouro, Nicholas 
Brady, está marcado, em princípio 
para esta mesma tarde, no Madison 
Hotel, ironicamente o mesmo onde se 
hospedou o presidente eleito Tancre-
do Neves, em 1985. 

Ainda serão encaixadas na agenda 
reuniões com Michel Camdessus, di-
retor-gerente do Fundo Monetário 
Internacional, Barber Conable, presi-
dente do Banco Mundial, e Enrique 
Iglesias, presidente do Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento. No 
dia 27, pela manhã, na embaixada, 
Collor se avistará com a chefe do 
escritório comercial da Casa Branca, 
Carla Hills. Nesse mesmo dia, Collor 
embarcará para o Japão. 

O roteiro da visita de Collor à 
Argentina, Uruguai e Paraguai tam-
bém foi divulgado. Ele partirá no 
domingo às 4h de Brasil e tomará 
café da manhã em Buenos Aires com 
o presidente da Argentina, Carlos 
Menem. Almoçará no mesmo dia 
com o presidente do Uruguai, Juan 
Maria Sanguinetti, em Punta Del Es-
te. Seguirá de tarde para encontro 
com o presidente do Uruguai, Luiz 
Eduardo Lacalle, em Montevidéu. 
Retornará no início da noite a Brasí-
lia. 


